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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os seis volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como mortalidade 
infantil, violência sexual, ansiedade, depressão, doenças transmissíveis emergentes; 
Doenças reemergentes; Epidemiologia, serviço de verificação de óbito, Doença 
de Crohn; Epidemiologia, Psicofármacos, hemorragia digestiva alta, Sistema de 
Saúde, Hipertensão arterial sistêmica, População adscrita, Saúde do adulto, Tremor 
Essencial, qualidade de vida, diagnóstico, tratamento, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 3” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A doença diverticular do cólon 
(DDC) corresponde à existência de divertículos 
no intestino grosso, podendo apresentar 
manifestações clínicas ou ser assintomática. 
Além disso, podem surgir complicações como 
diverticulite, hemorragia digestiva e peritonite, 
que podem necessitar de internação hospitalar. 
Neste contexto, pretendeu-se descrever 
a prevalência de internações por DDC no 
período de 2013 a 2018 no estado da Bahia. 
Foi realizada uma análise observacional e 
quantitativa do número de internações motivadas 
pela doença diverticular do cólon na Bahia 
entre 2013 e 2018 através de dados obtidos no 
Sistema de Informações Hospitalares (SIH), do 
Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS). Na sequência, os dados 
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foram tabulados e analisados pelo aplicativo Microsoft Excel®‎ versão 2016. Verificou-
se que, de 2013 a 2018, foram registrados na Bahia 1002 casos de internações 
provocadas por DDC, sendo que a maior taxa de internação ocorreu em Salvador 
(44,7%). Quanto ao acometimento entre os sexos, pode-se afirmar maior prevalência 
entre os pacientes do sexo feminino (50,7%). No que se refere à cor/raça, observa-se 
uma maior prevalência de cor parda (32,1%). Ao analisar os grupos etários internados 
no período de 2018, destacam-se pessoas dos 60 a 69 anos (22,7%). Ademais, 
a respeito do tipo de atendimento, 90,1% tiveram caráter de urgência. A partir do 
exposto, a predominância do atendimento de urgência sugere que haja internação 
apenas quando ocorre processo de agudização ou de instalação de uma complicação 
da DDC. Ao mesmo tempo, a prevalência da moléstia em idosos propõe um maior 
risco de agravamentos e de necessidade de internação.
PALAVRAS-CHAVE: Doença Diverticular do Cólon. Hospitalização. Perfil de Saúde.

HOSPITALIZATION DUE TO COLONIC DIVERTICULAR DISEASE 
BETWEEN 2013 AND 2018 IN THE BAHIA STATE - BRAZIL

ABSTRACT: The colonic diverticular disease (CDD) corresponds to the existence 
of diverticula in the large intestine, it might present clinical manifestations or be 
asymptomatic. In addition, complications such as diverticulitis, gastrointestinal 
bleeding and peritonitis may arise, which may require hospitalization. Based on that, it 
was intended to describe the prevalence of hospitalizations by CDD between 2013 and 
2018 in the state of Bahia, in Brazil. The data were obtained from Hospital Information 
System (SIH) from Brazil’s Unified Health System Computing Department (DATASUS). 
In the sequence, the data were tabbed and analyzed by the application Microsoft Excel®‎ 
2016 version. It was verified that from 2013 to 2018, 1002 cases of hospitalization 
caused by CDD were registered in Bahia, and the highest hospitalization rate occurred 
in Salvador (44,7%). About the affection according to the gender, it should be affirmed 
that the higher prevalence is within female patients (50,7%). Regarding color/race, 
it is observed that the highest prevalence is from brown people (32,1%). Analyzing 
the age groups hospitalized in 2018, it is highlighted people from 60 to 69 years old 
(22,7%). In addition, concerning the type of medical care, 90,1% had urgency features. 
Thus, the predominance of urgency care suggests that hospitalization occurs only in 
cases of exacerbation or settlement of a complication from CDD. At the same time, 
the prevalence of the disease in the elderly population proposes a higher risk of 
aggravations and the necessity of hospitalization in elders.
KEYWORDS: Colonic Diverticular Disease. Hospitalization. Health Profile.

1 | 	INTRODUÇÃO
A doença diverticular do cólon (DDC) consiste na presença de divertículos 

no cólon que geralmente são assintomáticos, mas que podem ter manifestações 
clínicas diversas a depender da extensão do processo diverticular, além de poderem 
apresentar complicações comuns como a diverticulite e a hemorragia digestiva 
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e até outras complicações de importante gravidade como a peritonite. Quanto à 
localização, a DDC pode acometer todo o cólon, principalmente na região sigmoide, 
sendo o acometimento do cólon direito é predominante nas populações asiáticas, e 
menos comum na população ocidental (DIAS et al., 2009). 

A doença diverticular do cólon é uma enfermidade comum no mundo ocidental, 
com incidência estimada em 5% em pessoas de meia-idade (quarta década de vida), 
podendo atingir até 60% em pacientes com mais de 80 anos. Além disso, estima-se 
que 30% da população com mais de 60 anos e 60% dos indivíduos com mais de 80 
anos sejam afetados. Logo, com o aumento da expectativa vida e o envelhecimento 
da população mundial, espera-se que a frequência da DDC e suas complicações 
representem um número cada vez maior de atendimentos e internamentos (ELISEI 
e TURSI, 2016). 

Entre as complicações que podem advir da doença diverticular, destacam-se a 
diverticulite (inflamação e infecção de divertículos colônicos) que ocorre em 10 a 25% 
das pessoas acometidas pela doença diverticular do cólon, e a hemorragia digestiva. 
A diverticulite pode ainda evoluir com formação de abscesso, fístula, perfuração 
com peritonite e estenose com obstrução colônica. A causa desse processo ainda 
não é bem compreendida, no entanto, o acúmulo de resíduos particulados no saco 
diverticular favorece a obstrução do colo estreito do pseudodivertículo, podendo 
ocasionar supercrescimento bacteriano, isquemia tecidual local, inflamação e 
microperfurações (DIAS et al., 2009).

A sintomatologia da diverticulite surge quando ocorre: perfuração do 
divertículo; peritonite generalizada, provocada pela ruptura do divertículo com a 
formação de abscesso peridiverticular; e obstrução colônica, como resultado da 
formação de abscessos, edema da parede colônica e estenose nas regiões de 
processo inflamatório após episódios recorrente de diverticulite. Os portadores 
de DDC são em sua maioria assintomáticos, e as manifestações clínicas, quando 
presentes, são decorrentes da perfuração do divertículo. As principais queixas 
relatadas pelos pacientes são a dor no quadrante inferior esquerdo, alteração do 
movimento intestinal e febre baixa. Em alguns casos, a Doença Diverticular do 
Cólon pode evoluir com constipação, diarreia, náuseas, vômitos e queixas urinárias, 
quando a diverticulite é adjacente à bexiga vesical (LOLLI, 2013).

2 | 	OBJETIVOS 
O presente trabalho visa descrever a prevalência de internações por doença 

diverticular do cólon nos regimes público e privado de saúde, no período de 2013 a 
2018, no estado da Bahia. Objetiva-se também estratificar os dados para análise de 
acordo com determinadas variáveis, a saber: taxa de internação por região, caráter 
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do atendimento (eletivo ou urgência), sexo, cor e faixa etária.

3 | 	METODOLOGIA
Foi realizada uma análise observacional e quantitativa do número de 

internações motivadas pela doença diverticular do cólon (CID 10, código K57) na 
Bahia, entre 2013 e 2018, através de dados obtidos no Sistema de Informações 
Hospitalares (SIH), do Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), plataforma que dispõe de ferramentas fundamentais para o 
planejamento, controle e direcionamento das ações do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Na sequência, os dados foram tabulados e analisados pelo aplicativo 
Microsoft Excel®‎ versão 2016, com foco na obtenção dos grupos mais acometidos 
e posteriormente, as informações obtidas foram confrontadas com a literatura.

Por realizar uma síntese de dados coletados previamente por outras fontes, 
a originalidade do estudo caracteriza-se como secundária.  No que se refere à sua 
finalidade, é classificado em descritivo ao expor a frequência e a distribuição das 
internações no período e local supracitados. Por ser tratar de dados de prevalência, 
trata-se de um corte transversal. Durante o levantamento, foram utilizadas como 
variáveis: sexo, a raça/cor, o caráter de atendimento, faixa etária e ano/mês de 
processamento.

4 | 	RESULTADOS 
Verifica-se, pela análise dos dados, que de 2013 a 2018 foram registrados na 

Bahia 1002 casos de internações provocadas por doença diverticular do cólon. As 
maiores taxas de internação ocorreram nas regiões leste e sudoeste do estado, com 
destaque para os municípios de Salvador e Vitória da Conquista, que registraram 
44,9% e 5,7%, respectivamente. 
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Gráfico 1 - Internações por Doença Diverticular do intestino quanto aos municípios da 
Bahia no período 2013 a 2018

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

Quanto ao acometimento entre o sexo, observa-se um breve aumento da 
prevalência entre os pacientes do sexo feminino (50,7%) com relação ao sexo 
masculino (49,3%). No que se refere à autodeclaração quanto a cor/raça, observa-
se um maior prevalência de cor parda (32,1%), seguido por branco (6%) e preta 
(3%), como demonstrado no Gráfico 2. Ainda, cerca de 58% das internações tiveram 
a categoria cor/raça como “não declarada”.  

É sabido que ocorre um aumento da prevalência da doença diverticular como 
aumento da idade (SOCIEDADE BRASILEIRA DE COLOPROCTOLOGIA, 2008), o 
que fala a favor dos dados encontrados no presente estudo, que revela que, na faixa 
etária dos internados no período de 2018, 22,7% encontravam-se na faixa etária dos 
60 a 69 anos (22,7%), e 18,4% na faixa etária dos 70 a 79 anos, como exposto no 
Gráfico 3. 
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Gráfico 2 - Internações por Doença Diverticular do intestino quanto a cor/raça no 
período 2013 a 2018

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

Ademais, a respeito do caráter de atendimento, nota-se que 90,1% (902) das 
internações foram em caráter de urgência, enquanto apenas 9,9% (100) foram de 
caráter eletivo, já que a internação só se faz necessária na maioria das vezes para 
manejar condições agudas como as complicações. 

Gráfico 3 - Internações por Doença Diverticular do intestino quanto à faixa etária no 
período de 2013 a 2018

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).
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Ademais, a respeito do caráter de atendimento, nota-se que 90,1% (902) das 
internações foram em caráter de urgência, enquanto apenas 9,9% (100) foram de 
caráter eletivo, já que a internação só se faz necessária na maioria das vezes para 
manejar condições agudas como as complicações. 

Gráfico 4 - Internações por Doença Diverticular do intestino quanto ao caráter de 
atendimento no período 2013 a 2018

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

5 | 	CONCLUSÃO
A DDC se caracteriza como sendo uma afecção benigna, com elevada 

morbidade para o paciente, sendo que na maioria das vezes o paciente se encontra 
assintomático (LOLLI, 2013). Assim, há uma relativa dificuldade em se estimar a 
prevalência da DDC, pois a grande maioria dos pacientes com divertículos são 
assintomáticos e só tomam conhecimento da doença após uma complicação ou 
através da realização de um exame complementar por outros motivos. Os dados 
encontrados no presente trabalho vão de acordo com essa ideia, uma vez que se 
observa a predominância da urgência como caráter de atendimento, o que permite 
inferir que as internações por DDC são mais frequentes quando há um processo de 
agudização, instalação de uma complicação ou em paciente com um quadro geral 
mais frágil, como imunossuprimidos ou portadores de outras comorbidades graves.  

Stollman et al. (2004) em seu estudo demonstrou que a prevalência da 
doença diverticular do cólon aumenta com a idade, afirmando que em pessoas com 
idade inferior a 40 anos, a prevalência é de 10%, elevando-se para 1/3 na população 
acima de 45 anos, chegando até 50-66% para indivíduos com mais de 80 anos. 
Dessa forma, a predominância de internações na população idosa reflete o próprio 
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perfil epidemiológico dessa doença, bem como está associada a maior existência de 
comorbidades nas fases mais avançadas da vida e da fragilidade biológica inata da 
senescência, o que concorre para um maior risco de complicações e consequente 
necessidade de internação. É importante ressaltar que o estudo de Stollman et 
al. (2004) refere-se a prevalência da DDC, enquanto que este estudo é sobre a 
prevalência de internações por DDC. 

Por fim, é importante ressaltar que 58% das internações tiveram a 
categoria cor/raça como “não declarada”, atentando para a necessidade de melhor 
preenchimento dos dados para obtenção de dados epidemiológicos mais precisos 
que possam resultar em políticas de saúdes mais efetivas. 
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